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1Alunos do IFTO Campus Paraíso do Tocantins . e-mail: <jessica.n.cat89@gmail.com> <matheus.lisboas13@gmail.com  >   2MSc Professor IFTO Campus Paraíso do Tocantins e-mail: <viroli@ifto.edu.br>Resumo: Os cemitérios geram resíduos liberados por meio da secreção da dissolução pútrida doscorpos que  origina  líquido,  viscoso,  mal  cheiroso,  acinzentado,  poluente  com grau variado depatogenicidade nocivo ao meio ambiente chamado de necrochorume. As comunidades que vivemno entorno das áreas de influência de cemitérios e se utilizam de recursos como água de fontes,cisternas  e  poços  tubulares  como  forma  de  suprir  ou  complementar  o  abastecimento  para  oconsumo humano estão em situação de vulnerabilidade social e ambiental. O objetivo do trabalho foiavaliar a qualidade da água de poços na região do entorno do Cemitério do Bom Jesus, em Paraíso doTocantins.  Os  procedimentos  adotados  para  coleta,  transporte  das  amostras  seguiram  o  GuiaNacional  de  Coleta  e  Preservação  de  Amostras  da  Agência  Nacional  de  Água  e  CompanhiaAmbiental do Estado de São Paulo.  As análises de potencial hidrogeniônico (pH), cor, turbidez,cloreto, condutividade e sólidos totais seguiram os métodos analíticos do Standart Methods forExamination of Water and Wastewater da AWWA  e as de coliformes totais e termotolerantes pormeio da técnica de Tubos Múltiplos, conforme procedimentos descritos pela Fundação Nacional deSaúde e comparados com a Portaria n°. 2.914 de 12 de janeiro de 2011, do Ministério da Saúde. Osresultados obtidos demonstraram que as análises físico-químicas e microbiológicas da água dospoços entrono do Cemitério Bom Jesus  apresentaram valores em conformidade com a Portaria doMinistério da Saúde nº 2.914/2011, que estabelece o padrão de potabilidade da água para consumohumano. Palavras–chave: avaliação físico química, avaliação microbiológica, cemitério
1 INTRODUÇÃOA maior  parte  da  reserva de água doce em nosso planeta  não é  encontrada  em formapotável. As águas subterrâneas, na maioria das vezes provenientes de poços, geralmente são menoscontaminadas por fatores biológicos e químicos do que os mananciais superficiais, pois não ficamexpostas  aos  diversos  agentes  poluentes  (ECKHARDT  et  al.,  2008).  Por  conta  da  altadisponibilidade e qualidade, a capitação de água dos lençóis freáticos vem aumentando no Brasil.Isso gera uma necessidade de monitoramento e caracterização dos valores aceitáveis da variação daqualidade da água. Portanto, para que a água subterrânea seja considerada potável, é necessária arealização  de  análises  físico-químicas,  a  fim  de  verificar  se  ela  está  dentro  dos  padrões  depotabilidade para consumo humano estabelecidos nas normas vigentes no País (SANTOS et al.,2012). No Brasil, uma das legislações vigentes que tratam de potabilidade da água para consumohumano  e  de  águas  subterrâneas  são  as  Resoluções  CONAMA nº  396/2008  e  nº  357/2005  ePortaria no 2.914/2011 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011). As fontes de poluição de águas
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subterrâneas podem ser provenientes de lançamento de efluentes líquidos industriais, domésticos,agricultura, e mais recentemente, cemitérios. O corpo humano passa por processo de putrefação,que é a destruição dos tecidos do corpo por ação de bactérias e enzimas, resultando na dissoluçãogradual dos tecidos em gases sulfídrico (H2S); metano (CH4); amônia (NH3); dióxido de carbono(CO2); hidrogênio (H2), líquidos e sais, que são liberados para o meio ambiente, podendo causarcontaminação do solo e dos lençóis freáticos (MARCOMINI; CASTRO, 2010). Essa contaminaçãopoderá  ocorrer  no  aquífero,  por  meio  da  liberação  do  necrochorume  nos  lençóis  freáticos,transportados pelas chuvas infiltradas nas covas ou pelo contato dos corpos com a água subterrânea(LEITE, 2009). Os cemitérios geram os produtos da coliquação, evento que ocorre normalmente noprimeiro ano após a morte, onde se obtém resíduos liberados por meio da secreção da dissoluçãopútrida dos corpos que origina líquido,  viscoso,  mal cheiroso, acinzentado,  poluente  com grauvariado  de  patogenicidade  nocivo  ao  meio  ambiente  chamado  de  necrochorume  (MATOS;PACHECO, 2002; SILVA et al., 2006; SANTOS, 2007). O necrochorume pode ser veiculado parafora da área do cemitério percolar no solo e causar danos à qualidade da água de mananciais e nacaptação  de  poços  que  são  utilizados  pela  população  vizinha  favorecendo  dessa  forma  oaparecimento  de  patologias  relacionadas  à  água,  fato  que  afeta  diretamente  a  saúde  pública(MIGLIORINI, 2006). É relevante a preocupação com a água subterrânea já que sua contaminaçãopor  esse  tipo  de  empreendimento,  mesmo  com adequada  implantação  e  respeitando  todas  asmedidas de proteção ambiental, é um problema de saúde pública que se amplia quando essa água sepresta  ao  abastecimento  e  consumo humano  (LELI  et  al.,  2012).  Dentre  as  várias  formas  depoluição,  a  que  ocorre  nos  cemitérios  está  entre  as  mais  difíceis  de  serem detectadas,  pois  acontaminação por necrochorume se dá de forma silenciosa e sutil,  podendo alcançar distânciassignificativas para além de sua origem (CAMPOS, 2007; LEITE 2009). Os poços mais utilizadospara captação de água subterrânea são os poços rasos, que comumente são furados manualmente erecebem  nomes  diferentes  pelo  Brasil  afora,  tais  como,  poço  amazonas,  cisterna,  cacimba,cacimbão, poço caipira ou simplesmente “poço” (SOARES, 2010). As comunidades que vivem noentorno das  áreas  de influência  de  cemitérios  e  se  utilizam de recursos  como água de fontes,cisternas  e  poços  tubulares  como  forma  de  suprir  ou  complementar  o  abastecimento  para  oconsumo humano  estão  em situação  de  vulnerabilidade  social  e  ambiental  e  os  resultados  jáencontrados  alertam  para  a  necessidade  de  se  promover  investigações  sistemáticas  na  águasubterrânea, inclusive para consumo humano em áreas residenciais próximas a cemitérios, onde háexploração de água por meio de poços e fontes naturais (ALMEIDA, 2005). O objetivo do trabalho
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foi avaliar a qualidade da água de poços na região do entorno do Cemitério do Bom Jesus, em Paraíso doTocantins.2  METODOLOGIAO estudo foi realizado no período de novembro de 2016 a julho de 2017, no entorno doCemitério Bom Jesus, localizado entres as Ruas Tocantins, Treze de Maio, Minas Gerais e Paranálocalizadas no Setor Oeste no Município de Paraíso do Tocantins. As amostras foram coletadas emquatro poços com profundidades variando entre 3,5 metros a 5,5 metros. A figura 01 mostra alocalização dos pontos de coletas e o Cemitério Bom Jesus. 

Figura 02. Local onde foi realizado a pesquisa.Fonte: Gooogle EarthOs procedimentos adotados para coleta, transporte das amostras seguiram o Guia Nacional deColeta e Preservação de Amostras da Agencia Nacional de Água e Companhia Ambiental do Estado deSão Paulo (CETESB, 2011). Foram coletados 100 mL de água para análises microbiológicas e 500 mL paras análises físicos químicos em cada ponto amostral em frascos de polietileno esterilizado e identificado.As  amostras  identificadas  foram  acondicionadas,  em  uma  caixa  térmica,  e  transportadas  para  oLaboratório de Saneamento do Instituto Federal de Educação, Ciências e  Tecnologia do Tocantins –Campus Paraíso do Tocantins para análises das amostras. As análises de potencial hidrogeniônico (pH),cor, turbidez, cloreto, condutividade e sólidos totais seguiram os métodos analíticos do Standart Methodsfor Examination of Water and Wastewater da AWWA (America Water Works Association) (APHA, 2005)e  as  de  coliformes  totais  e  termotolerantes  por  meio  da  técnica  de  Tubos  Múltiplos,  conforme
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procedimentos  descritos  pela Fundação Nacional  de Saúde (FUNASA, 2006)  e comparados com aPortaria n°. 2.914 de 12 de janeiro de 2011, do Ministério da Saúde (BRASIL, 2012)
3 RESULTADOS E DISCUSSÕESOs  resultados  obtidos  foram  confrontados  com  os  valores  para  os  parâmetros  físico-químicos e microbiológicos, de acordo com a Portaria no 2.914/2011, do Ministério da Saúde, queestabelece os padrões de potabilidade da água para consumo humano no País. A tabela 01 demostraos resultados encontrados para s análises realizadas e os valores de referências estipulados pelaPortaria no 2.914/2011
TABELA 01. Resultados das analise fisco química e microbiológicas e valores de referências 

Parâmetros PONTO 01 PONTO 02 PONTO 03 PONTO 04 µ σ Portaria2914/2011 Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 Mês 07 Mês 08Potencia hidrogeniônico (pH) 6,52  6,59 6,55 6,58 6,87 6,75 6,66 6,68 6,65 0,01 6,0 a 9,0Turbidez (uT) 0,02 0,19 0,18 0,02 0,02 0,02 0,15 0,17 0,10 0,01 5uTCor aparente (uHz) 0,00 10,0 0,00 5,0 10,0 5,0 0,00 5,0 4,38 3,54 15Cloreto ( mg/L) 80,4 88,06  86,14 84,23 81,36 82,31 83,25 85,33 83,89 1,47 250Condutividade( mS/cm) 0,21 0,20 0,26 0,27 0,19 0,27 0,20 0,26 0,23 0,04 -----------Sólidos totais dissolvidos(mg/L) 254 244 288 214 248 268 256 237 251,13 13,44 1000Coliformes totais (U.C.F/100 ml) < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 ausenteColiformes fecais < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 < 1,1 ausente Os  resultados  da  concentração  hidrogeniônica  (pH)  mantiveram-se  entre  6,65  ±  0,01caracterizando desta forma valores relativamente ácidos. A tendência ácida das águas subterrâneasna região assemelha-se ao demonstrados em estudos realizados por MIGLIORINI et al. (2006), nãoestando desta maneira relacionada com a presença de corpos em decomposição. Ressalta-se quetodos os resultados provenientes dos quatro poços amostrados estão de acordo com os valoresmáximos permissíveis pela Portaria 2914/2011 (BRASIL, 2012) para consumo humano. A turbidezestá relacionada à alteração da penetração da luz pelas partículas em suspensão, partículas estasconstituídas por plâncton, bactérias, argilas, silte, e outras fontes de poluição que lançam materialfino (MACEDO, 2006). As concentrações de turbidez alcançaram níveis entre 0,10  ± 0,01 NTU4



estando abaixo de 5 NTU que é o valor permitido na legislação. Segundo MACEDO (2006), a corna água é resultado principalmente dos processos de decomposição que ocorrem no meio ambiente.Neste trabalho a cor aparente, apresentou níveis de concentração variando entre 4,38 ± 3,54 UC,todos os poços amostrais atendem os valores permissíveis pela portaria em estudo, que é de 15 UC.A condutividade estudada nesse trabalho, apresentou níveis de concentração variando entre 0,23 ±0,04 mS/cm.  Matos  (2001),  estudando o  cemitério  de  Vila  Nova  Cachoeirinha  em São  Paulo,observou que as águas subterrâneas  mais próximas da superfície possuem maior condutividadeelétrica (em torno de 600 µS/cm) e as mais profundas (em torno de 200 µS/cm), indicando umaumento de íons das águas mais  vulneráveis.  As análises bacteriológicas  fornecem indicadoresconsistentes  de  contaminação de origem humana ou  animal,  porém, os  resultados  obtidos nosquatro poços amostrais demonstraram ausência para os parâmetros Coliformes totais e EscherichiaColi, atendendo desta forma ao preconizado na legislação. Vale ressaltar que os poços analisadosestavam cobertos  e  protegido  do  acesso  de  animais.  As  análises  bacteriológicas  não  indicaminfluência do cemitério.
4 CONSIDERAÇÕES FINAISOs resultados obtidos demonstraram que as análises físico-químicas e microbiológicas daágua dos poços entrono do Cemitério Bom Jesus  apresentaram valores em conformidade com aPortaria do Ministério da Saúde nº 2.914/2011, que estabelece o padrão de potabilidade da águapara consumo humano. Recomenda-se o contínuo monitoramento da qualidade da água consumidapela população para minimizar os riscos á saúde advindos da ingestão de água que não atenda aopadrão brasileiro de potabilidade. Sugere-se a implantação na cidade de Paraíso do Tocantins,de uma rede de monitoramento qualitativo e quantitativo das águas subterrâneas com foconas áreas de potencial  contaminação, utilizando os poços já existentes no cemitério  ououtros a serem perfurados, para uma melhor avaliação da situação ambiental dessas áreas.
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